
Perdas nas lavouras chegam a 30%
SOJA

As chuvas intensas 
dos últimos dias têm 
preocupado os produto-
res de soja da região de 
Nova Mutum. A umida-
de e o ardimento do grão 
já têm registrados prejuí-
zos superiores a 30% em 
algumas propriedades.

O Sindicato Rural de 
Nova Mutum e a Apro-
soja se mobilizaram e 
cobram bom censo por 
parte das empresas de 
armazenamento, evitan-
do descontos excessivos 
no momento do rece-
bimento da oleaginosa. 
Além disso, os produto-
res cobram do governo 
trafego livre para cami-

nhões durante o período 
do carnaval, para não 
prejudicar ainda mais o 
escoamento agrícola. 

Com as muitas chu-
vas nos últimos dias 
problemas em cadeia 
estão atrapalhando os 
produtores. Não é pos-
sível retirar a soja da 
lavoura em ocasião dos 
terrenos encharcados 
que dificultam a ope-
ração dos maquinários. 
Consequentemente, o 
grão pronto para ser co-
lhido perde qualidade 
em unidade e outros 
problemas. Já quando a 
chuva dá uma trégua, a 
colheita é intensificada 
para tentar assegurar a 
qualidade do grão, oca-
sionando problemas de 
logística com muitos ca-

minhões nas estradas e 
filas nos armazéns.

As regiões que estão 
sentindo mais a presen-
ça da chuva são a Norte 
e a Oeste do Estado que 
estão colhendo a soja de 
ciclo tardio. Segundo 
relatos dos produtores, 
a soja avariada está em 
10 a 15%, sendo que o 
permitido pelas recep-
toras é de até 8%. Já a 
umidade da soja colhida 
está em 20 a 30%, com 
o permitido até 14%. A 
diferença entre essas 
porcentagens é descon-
tada do produtor. Já nas 
regiões Sul e Leste, por 
enquanto, há o registro 
de dificuldade em co-
lher, mas caso a chuva 
continue após a semana 
que vem, haverá perdas.
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As lavouras saltaram 
de 200 hectares para 
600 hectares. A meta 

é chegar a mil na 
próxima safra

Produtores de Po-
coné têm apostado na 
integração da pecuária 
com a agricultura. A 
diversificação da pro-
dução ainda é novida-
de para a região, que 
também serve de en-
trada para o Pantanal, 
em Mato Grosso.

O produtor Paulo 
Gasparoto é um dos 
pioneiros nesta migra-
ção. “Essa, que foi a 
primeira área de soja 
em Poconé, foi pas-
tagem degradada por 
muitos anos. Havia 
alta infestação de pra-
gas e vegetação nativa 
do Cerrado”, conta. 
A transformação de 
áreas de pecuária em 
agricultura começou 
há exatos três anos. Na 
primeira safra, o agri-
cultor colheu, em mé-
dia, mais de 60 sacas 
por hectare. As lavou-
ras saltaram de 200 
hectares para 600 hec-
tares. A meta é chegar 
a mil na próxima safra.

Mas a mudança no 
perfil dos campos da 
região também gera 
preocupações. As la-
vouras estão em áreas 
de transição entre o 
Cerrado e o Pantanal. 
O cultivo de grãos é 
permitido nestes lo-
cais. Mesmo assim 
há apreensão com o 
uso de agrotóxicos e 
as consequências ao 
meio ambiente.
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Com a SoyTech, a Bayer direciona sua expertise 
mundial em inovação nas ciências agrícolas para 
o aumento da produtividade em soja.

Multiplicadas com o máximo controle em terras 
vizinhas à sua, as variedades SoyTech são 
adaptadas para a sua lavoura e possuem o ciclo 
ideal para o seu planejamento de plantio, com 
qualidade, pureza, vigor e melhor desempenho. 

Pode con� ar. SoyTech é da Bayer. 
E se é Bayer, é boa.

SOYTECH

É BOA.

agora é da Bayer.
E se é Bayer, 

www.bayercropscience.com.br
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Produtores 
apostam na 
integração 
de culturas
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